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RESUMO

Objetivo: Caracterizar e comparar variáveis sociodemográfi cas, estilo de vida e hábitos de treino 
entre homens e mulheres usuários de academia. Materiais e Métodos: Pesquisa transversal com 
594 usuários de academias, de ambos os sexos e idade superior a 18 anos que responderam a um 
questionário on-line, contendo questões sobre dados sociodemográfi cos, estilo de vida e prática de 
atividade física. O teste de Qui-quadrado de Pearson ou Exato de Fisher foram utilizados para avaliar 
as associações, utilizando nível de signifi cância de p<0,05. Resultados: Os homens eram mais jovens 
comparados às mulheres, entretanto a maioria dos indivíduos era casado, trabalhava no comércio/
indústria, não fumante, mas ingeria álcool (p<0,05). Além disso, ambos os sexos praticavam por até 
60 minutos e 4-5 vezes por semana (p<0,05). Verifi cou-se diferença signifi cativa entre o sexo e ganho 
de massa muscular, emagrecimento e ordens médicas (p<0,05). A prática de musculação, treino 
funcional, ginástica localizada e dança também diferiu entre os sexos (p<0,05). Conclusão: A maioria 
dos praticantes de academia avaliados era casado, trabalhava na indústria/comércio, não fumava, 
mas bebia álcool. Ademais, a maioria praticava atividade física por até 60 minutos e de 4-5 vezes na 
semana, bem como praticava musculação e tinha objetivo de melhorar o condicionamento físico.

PALAVRAS-CHAVE: Academias de Ginástica; Atividade Física; Treinamento de Resistência.

1 Universidade de Santa Cruz do Sul, Santa Cruz do Sul, RS, Brasil. 
2 Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, Brasil.

*Autor correspondente: Universidade de Santa Cruz do Sul, Programa de Pós-Graduação em Promoção da 
Saúde, Av. Independência, n. 2293, Bairro Universitário, bloco 42, sala 4206. Santa Cruz do Sul-RS, Brasil. CEP: 
96815-900. Email: silviafr@unisc.br

Artigo Original

Variáveis sociodemográfi cas, estilo de vida e hábitos de treino de usuários de academia: 
estudo comparativo entre homens e mulheres

Sociodemographic, lifestyle and training habits variables of gym users: a comparative study 
among men and women

http://dx.doi.org/10.18316/sdh.v10i3.8615

http://revistas.unilasalle.edu.br/index.php/saude_desenvolvimento

Canoas, v. 10, n. 3, 2022



Revista Saúde e Desenvolvimento Humano (2317-8582), 2022, Dezembro, 10(3): 01-12

2

ABSTRACT

Objective: Objective: To characterize and compare sociodemographic variables, lifestyle, and workout 
routine among gym users of both sexes. Material and Methods: Cross-sectional research with 594 gym 
users, of both sexes and age over 18 years, who answered an online questionnaire containing questions 
about sociodemographic data, lifestyle, and physical activity practice. Pearson’s Chi-square or Fisher’s 
Exact test was used to evaluate the associations, using a signifi cance level of p<0.05. Results: Men 
were younger compared to women; however, most individuals were married, worked in commerce/
industry, were non-smokers, but consumed alcohol (p<0.05). In addition, both sexes exercised for up to 
60 minutes and 4-5 times per week (p<0.05). There was a signifi cant diff erence between sex and muscle 
mass gain, weight loss, and doctor’s orders (p<0.05). The practice of weight training, functional training, 
localized gymnastics, and dance also diff ered between sexes (p<0.05). Conclusion: Most of the gym 
users evaluated were married, worked in industry/commerce, and did not smoke, but consumed alcohol. 
Furthermore, most of them practiced physical activity for up to 60 minutes and 4-5 times per week, as 
well as weight training, and had the goal of improving physical conditioning. 

Keywords: Gyms; Physical activity; Resistance Training.

INTRODUÇÃO

A prática regular de atividade física, independentemente do sexo, capacidade funcional, origem 
cultural, idade ou nível socioeconômico, apresenta importantes benefícios para a saúde1,2. Diante do 
grande incentivo para a prática de atividade física, tem-se observado um crescente interesse por um 
comportamento mais ativo, bem como a procura por academias3.

As academias oferecem uma diversidade de modalidades de atividade física, com diferentes 
tipos de objetivos, tais como, melhora do condicionamento físico e mudanças na composição corporal4. 
Além disso, estes estabelecimentos também oferecem atividades físicas planejadas e estruturadas, 
podendo ser realizados de forma individual ou coletiva5,6.

As academias também são consideradas locais propícios para auxiliar na manutenção de uma 
vida fi sicamente ativa e saudável7,8. Neste sentido, dados da International, Health, Racquet and Sports 
Club Association têm demonstrado que no Brasil há um grande interesse pela prática de atividade 
física em academias, sendo o quarto país no ranking mundial em membros, com cerca de 9,6 milhões 
de adeptos. Ao mesmo tempo, o Brasil é o segundo maior país em número de academias, com 34.509 
estabelecimentos, além de ser considerado o maior do setor fi tness na América Latina9.

 Estudos têm avaliado o comportamento de homens e mulheres relacionados à prática de atividades 
físicas em academias10-14. Algumas pesquisas verifi caram que homens e mulheres apresentam 
comportamentos distintos no que se refere a prática de atividade física10,11. Para as mulheres, a 
motivação para a prática de atividade física em academia está relacionada ao peso (diminuir ou manter 
o peso). Por outro lado, os homens relatam como motivos para a prática de atividade física, o ganho 
de massa muscular, o condicionamento físico, além da competição. Além disso, os homens são os 
que mantem uma maior frequência semanal para a prática de atividade física quando comparados às 
mulheres11,12-14. 

Desta forma, devido à grande popularidade das academias no Brasil, torna-se importante compreender 
o comportamento de homens e mulheres quanto à prática de atividades físicas em academias e os fatores 
associados ao perfi l de indivíduos fi sicamente ativos, a fi m de auxiliar os profi ssionais da educação física 
e nutricionistas no planejamento de ações e intervenções relacionadas aos aspectos comportamentais 
da prática de atividade física, visando a promoção da saúde desses indivíduos. Portanto, o objetivo deste 
estudo foi avaliar e comparar variáveis sociodemográfi cas, estilo de vida e hábitos de treino entre homens 
e mulheres usuários de academia de Santa Cruz do Sul/RS, Brasil.
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MATERIAIS E MÉTODOS

Design do estudo e população

Trata-se de um estudo transversal-descritivo realizado com praticantes de academias da cidade 
de Santa Cruz do Sul, RS/Brasil, no período de março de 2018 a dezembro de 2019. Este trabalho foi 
aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC) (parecer nº 2.020.170 
e CAAE nº 66969817.0.0000.5343) e seguiu todas as diretrizes estabelecidas na Declaração de 
Helsinque. O consentimento informado foi obtido de todos os participantes incluídos no estudo. 

Após o levantamento dos números de academias cadastradas no Conselho Regional de Educação 
Física (CREF) do Rio Grande do Sul, no ano de 2017 (33 academias), realizou-se o contato com os 
responsáveis das academias para realizar o convite para participarem da pesquisa. Com base no 
número de indivíduos matriculados nessas academias (n=5031), considerou-se uma amostra de 537 
indivíduos (nível de confi ança de 95% e erro máximo de 4%) como uma amostra representativa de 
praticantes de academia em Santa Cruz do Sul - RS/Brasil. Acrescentou-se 10% no número amostral 
para eventuais perdas e recusas, totalizando uma amostra de 591 praticantes de academia. A cidade 
de Santa Cruz do Sul é uma cidade de colonização germânica e está localizada na região central do Rio 
Grande do Sul/Brasil. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE)15, a população 
estimada do município é de 120 mil habitantes, com produto interno bruto per capita de R$ 73.286,09 
e Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,773. 

Realizou-se um planejamento para recrutar e contatar os praticantes de academia e informar 
sobre os objetivos da pesquisa. Primeiramente, foi realizado o contato com os proprietários das 
academias para agendar o dia e horário nas academias que aceitaram participar do estudo, as quais 
estavam distribuídas em diferentes regiões da cidade. Os dados foram coletados em três turnos para 
que amostra fi casse diversifi cada e a participação dos indivíduos ocorreu de forma voluntária. Para 
aqueles que aceitaram participar do estudo, o link de um questionário on-line foi enviado por e-mail e/
ou aplicativo de mensagem. 

Questionário on-line

Um questionário on-line, utilizando o formulário Google Forms, foi respondido pelos 
participantes do estudo. O questionário foi estruturado com 16 questões, contendo questões 
adaptadas de outros estudos que avaliaram praticantes de academia16-18, divididos em 3 seções: 
(1) características sociodemográfi cas: idade (faixa etária 18 a 30, 31 a 50 e mais de 50 anos), 
sexo (feminino e masculino), nível educacional (até ensino médio e ensino superior), estado 
civil (casado, solteiro, divorciado/viúvo) e ocupação (comércio/indústria, autônomo/profi ssional 
liberal, aposentado, estudante, serviço público, desempregado, professor e agricultor); (2) 
estilo de vida: consumo de álcool e tabaco (sim ou não); (3) hábitos de treino: tempo da pratica 
da atividade (menos de 1 ano e mais de 1 ano), tempo diário do treino (até 60 minutos e mais 
de 60 minutos), frequência semanal da atividade (até 2 vezes/semana, 3 vezes/semana, 4 a 5 
vezes/semana e mais de 5 vezes/semana) objetivo (condicionamento físico, ganho de massa 
muscular, emagrecimento, estética, ordens médicas, conhecer pessoas/relaxar) e modalidade 
das atividades praticadas (musculação, esteira, treino funcional, ginástica localizada, dança, 
bike, método Pilates e outros). O questionário foi estruturado com opções de questões fechadas 
(respostas específi cas, por exemplo, sim ou não) e em algumas questões foram permitidos aos 
participantes descreverem suas respostas, caso essas não constassem na lista de opções.

Análise estatística

Os dados foram analisados utilizando-se o programa estatístico Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS) versão 20.0 (IBM, Armank, Ny, EUA). Os dados foram expressos em  frequências 
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absolutas (n) e relativas (%). Para as análises foi aplicado o teste Qui-quadrado de Pearson ou Exato 
de Fisher, utilizando correção de Bonferroni para comparações múltiplas signifi cativas. O nível de 
signifi cância considerado foi de p<0,05.

RESULTADOS

No total, foram avaliados 594 membros de academias com idade média de 37,10±14,0 anos e 
prevalência do sexo feminino (55,2%). Verifi cou-se diferença signifi cativa entre a faixa etária (p=0,004), 
o estado civil (p=0,017) e a ocupação dos usuários de academia entre os sexos (p=0,047). As mulheres, 
na sua maioria, tinham 31 a 50 anos (40,9%), enquanto os homens tinham 18 a 30 anos (45,9%). Além 
disso, tanto os homens quanto as mulheres, na sua maioria, eram casados (mulheres 48,5% e homens 
48,2%) e trabalhavam no comércio/indústria (homens 41,1% e mulheres 31,1%) (Tabela 1). A maioria 
dos usuários de academia relataram, independente do sexo, não consumir tabaco (homens 93,6% e 
mulheres 97,3%; p=0,042), mas ingeriam álcool (homens 75,9% e mulheres 62,5%; p<0,001).
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Tabela 1. Características descritivas dos praticantes de academia de Santa Cruz do Sul, Rio Grande do Sul 
estratifi cados por sexo. Dados estão apresentados em frequências absolutas (n) e relativas (%).

aTeste Qui-Quadrado de Pearson; bTeste Exato de Fisher.  (φ) Phi e V Cramer

A maioria dos praticantes de academia relatou praticar atividade física durante mais de um ano 
(mulheres 56,3% e homens 60,7%), mas sem diferir entre os sexos (p>0,05; Tabela 1). Além disso, a 
maioria das mulheres e dos homens relataram praticar até 60 minutos de atividade física (mulheres 
78,2% e homens 70,1%; p=0,024), bem como apresentaram uma frequência semanal de 4-5 vezes 
por semana (mulheres 43,0 e homens 43,6; p=0,001). Ao mesmo tempo, verifi cou-se também uma 
prevalência maior de homens que praticavam atividade física mais de 5 vezes por semana na academia 
(mulheres 7,0% e homens 15,9%; p=0,001), enquanto as mulheres praticavam até 3 vezes por semana 
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(mulheres 32,3% e homens 30,7%; p=0,001).

Tabela 2. Características da prática de atividade física entre homens e mulheres praticantes de academias de 
Santa Cruz do Sul, Rio Grande do Sul. Os dados estão apresentados em frequências absolutas e relativas (%).

aTeste Exato de Fisher; bTeste Qui-Quadrado de Pearson. 

A fi gura 1 mostra os dados referentes aos objetivos da prática de atividade física na academia. 
Apesar de não ter sido verifi cado diferença estatística entre os sexos (p=0,157), nossos resultados 
mostraram que o condicionamento físico foi o principal objetivo entre homens (76,7%) e mulheres 
(71,6%) para a prática de atividade física em academias. Além disso, os homens ainda relataram a 
prática em academia para ganho de massa muscular (61,3%; p<0,001), enquanto as mulheres citaram 
o ganho de massa muscular (45,6%), bem como o emagrecimento (mulheres 36,4% e homens 24,8%; 
p=0,002) e ordens médicas (mulheres 25,1% e homens 12,0%; p<0,001).



Revista Saúde e Desenvolvimento Humano (2317-8582), 2022, Dezembro, 10(3): 01-12

7

Figura 1. Objetivos da prática de atividade física entre homens e mulheres praticantes de academias de Santa 
Cruz do Sul, Rio Grande do Sul. Os dados estão apresentados em frequências absolutas (n) e relativas (%), 
*p<0,05 utilizando o teste Exato de Fisher.

Dentre os tipos de atividades praticadas (Figura 2), a musculação foi a mais frequentemente 
praticada por homens (93,9%) e mulheres (98,5%; p=0,005). Além disso, a maioria das mulheres também 
relataram praticar treino funcional (mulheres 27,7%% e homens 17,3%; p=0,003), ginástica localizada 
(mulheres 13,4% e homens 1,9%; p<0,001), dança (mulheres 10,1% e homens 0,8%; p<0,001) e 
método Pilates (mulheres 10,1% e homens 3,0%; p=0,001) quando comparadas aos homens.



Revista Saúde e Desenvolvimento Humano (2317-8582), 2022, Dezembro, 10(3): 01-12

8

Figura 2. Modalidades praticadas por homens e mulheres praticantes de academias de Santa 
Cruz do Sul, Rio Grande do Sul. Os dados estão apresentados em frequências absolutas (n) e 
relativas (%), *p<0,05 utilizando o teste Exato de Fisher.

DISCUSSÃO

 No presente estudo, foi possível observar uma maior prevalência do sexo feminino nas academias 
(55,2%), resultados similares aos encontrados em academias de outros estados do Brasil, como 
Maranhão16 e Rondônia17. Esses resultados sugerem que a maior prevalência das mulheres nestes 
estabelecimentos, em parte, possa ser atribuída a busca por melhora da saúde e a valorização da 
imagem corporal11

.
 

Alguns estudos têm identifi cado que a maioria dos praticantes de academia são da faixa etária 
mais jovens (entre 18 e 30 anos)18,19. No presente estudo, a maioria dos usuários do sexo masculino 
era jovem (18 a 30 anos), enquanto a maioria das mulheres tinha entre 31 a 50 anos. Embora outros 
estudos não tenham encontrado uma relação entre faixa etária e sexo, de modo geral, adultos jovens 
(21 a 40 anos) são mais motivados pela prática de atividade física em academias, principalmente pela 
busca por mudanças estéticas e aptidão física. Diferentemente, indivíduos de meia idade (41 a 55 
anos) praticam atividade física na academia para a manutenção da saúde e prevenção de doenças20,21. 

Um alto nível de escolaridade foi observado entre os usuários de academia deste estudo (69,2% 
das mulheres e 76,0% dos homens tinham ensino superior completo). Dados similares quanto ao nível 
de escolaridade entre os usuários de academia foram descritos em outros estudos22,23. Lacerda et 
al.16 concluíram que indivíduos com um alto nível de escolaridade tendem a reconhecer os benefícios 
à saúde relacionados à prática de atividade física. Além disso, os autores indicam que o maior nível 
educacional associado ao poder aquisitivo possa ser responsável por uma maior frequência desses 
indivíduos em academias.

Por outro lado, foi verifi cado que, no presente estudo, a maioria dos usuários de academia 
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trabalhavam no comércio ou na indústria (41,1% masculino e 31,1% feminino). Este resultado pode estar 
relacionado a busca por melhor qualidade de vida, a fi m de minimizar os efeitos nocivos estressantes 
das múltiplas jornadas de trabalho e melhores condições de saúde por meio de uma vida mais ativa24. 

No presente estudo, de modo geral, a maioria dos usuários de academia não eram fumantes 
(homens 93,6% e mulheres 97,3%), mas 68,5% dos indivíduos relataram consumir bebidas alcoólicas, 
sendo que este consumo era mais prevalente entre o sexo masculino (homens 75,9% e mulheres 
62,5%). Estudos anteriores também verifi caram que usuários de academia tendem a não consumir 
tabaco, porém ingerem frequentemente álcool25-27.

Ao avaliar as características da prática de atividade física em academia, homens e mulheres 
relataram a prática na academia por mais de um ano e até 60 minutos por treino. No entanto, os 
homens relataram praticar atividade física por mais tempo (>60 minutos durante as sessões) que 
as mulheres (homens 29,9% e mulheres 21,8%). A frequência semanal relatada pela maioria dos 
participantes desse estudo foi de 4-5 vezes na semana (homens 43,6% e mulheres 43,0%). Além 
disso, os homens também relataram maior frequência de atividade física na academia (homens 15,9% 
e mulheres 7,0%; >5 vezes na semana), enquanto as mulheres relataram maior frequência (mulheres 
32,3% e homens 30,7%; até 3 vezes na semana). Características semelhantes quanto ao tempo e a 
frequência semanal das sessões de atividades físicas foram verifi cadas em outros estudos brasileiros, 
nos quais os praticantes de academia tendem a praticar atividade física por mais de um ano, bem como 
apresentam uma variação da frequência semanal de 3 a 5 vezes na semana16,25. Contudo, diferente do 
nosso estudo, Lacerda et al.16, verifi cou que a maioria dos indivíduos avaliados praticava por mais de 
uma hora por treino. 

Em nosso estudo, homens e mulheres relataram praticar atividade física em academia com o 
objetivo de melhorar o condicionamento físico (76,7% homens e 71,6% mulheres), seguido de ganho 
de massa muscular (61,3% homens vs 45,6% mulheres). Entretanto, as mulheres também relataram 
praticar atividade física para perder peso (36,4% mulheres) e por ordens médicas (25,1%). Nossos 
resultados corroboram com estudos anteriores, no qual têm demonstrado que os objetivos para a 
prática de atividade física estão associados com o condicionamento físico, a manutenção da saúde, 
e questões estéticas17,25-28. Além disso, nossos resultados mostraram que os homens praticantes de 
academia almejam corpos mais musculosos, por meio do ganho de massa muscular, enquanto as 
mulheres objetivam corpos mais magros11,14,17.

No Brasil, de acordo com o relatório do Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística29, cerca de 
3,5 milhões de pessoas praticam algum tipo de atividade física em academias. Além disso, o treino de 
força, também conhecido como “musculação”28, tem sido uma das principais modalidades praticadas 
em academias por homens e mulheres que objetivam mudanças na composição corporal9,12,31. Nossos 
resultados mostraram que as mulheres, além da musculação, também relataram praticar treinamento 
funcional (27,7% mulheres e 17,3% homens), a ginástica localizada (13,4% mulheres e 1,9% homens), 
a dança (10,1% mulheres e 0,8% homens) e o método Pilates (10,1% mulheres e 3,0% homens). De 
acordo com Sales-Costa et al.32, essas atividades são mais praticadas pelas mulheres que desejam obter 
uma silhueta mais defi nida. Já, Lima, Lima e Silva33 relataram que o treinamento de força (musculação) 
pelos homens tem sido atribuído à idealização dos músculos como a simbologia da masculinidade.

Considerando a expansão no número de praticantes de academia, destacamos como ponto forte 
deste estudo, a amostra estudada representativa da cidade de Santa Cruz do Sul/RS. Contudo, este 
estudo apresenta algumas limitações, como por exemplo a falta de dados sociais, que podem infl uenciar 
o comportamento da prática de atividade física entre homens e mulheres, tais como o poder aquisitivo 
dos praticantes de academia. Além disso, as respostas dos indivíduos por meio de um questionário 
on-line podem não registrar a realidade dos respondentes, já que não podemos garantir a honestidade 
total das mesmas.
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CONCLUSÃO

 O presente estudo mostra um panorama dos usuários de academia em relação aos dados 
demográfi cos, prática de atividade física e hábitos de vida entre homens e mulheres. Nossos resultados 
mostraram que os usuários de academia, na sua maioria, eram mulheres, casados, tinham alto nível 
educacional e trabalhavam no comércio ou indústria. Além disso, a maioria dos homens era mais jovens 
comparados às mulheres. Quando foi relacionado o sexo às características da prática de atividades 
físicas em academia, observou-se que a maioria dos usuários de academia praticava atividade física 
por mais de um ano, até 60 minutos por treino e treinava entre 4-5 vezes por semana. Ainda, os homens 
relataram praticar atividade física mais vezes comparado às mulheres. 

Nossos resultados mostraram também a existência de um perfi l similar entre homens e mulheres 
em relação ao objetivo e o tipo de atividade física mais realizado, no qual praticavam atividade física 
em academia para melhorar o condicionamento físico, bem como a musculação foi a modalidade como 
atividade mais realizada. No entanto, os homens ainda relataram praticar atividade física para ganhar 
massa muscular, enquanto as mulheres relataram tanto o ganho de massa muscular, bem como a 
perda de peso. Além disso, a maioria das mulheres referiram praticar outras modalidades, tais como 
treino funcional e ginástica localizada.

Cabe ressaltar que comportamentos semelhantes entres homens e mulheres foram observados 
para o tempo que praticam atividade física na academia, nível educacional, autopercepção do estado 
de saúde e nível de estresse. Desta forma, fi ca evidenciado o quão importante é compreender o 
comportamento de homens e mulheres quanto à prática de atividade física em academia para possibilitar 
o direcionamento de ações específi cas para ambos os sexos, considerando suas peculiaridades, 
focando em estratégias voltadas ao estilo de vida ativo, manutenção de saúde, bem como para a 
melhora do bem-estar dos indivíduos.
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